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o meu unico e 
yerdadeiro ami­

go morreu ..• 
GUIMARÃES MARTINS 

Na minha infancia, tive 
dois amigos : . _ 

_ Uma menma e um cao. 
Lá na Gloriosa Athenas 

Brasileira, a minha terra na· 
tal ! 

Todos os dias, ia mos, 
juntos, para a escola : 

- A menina, eu e o cão. 
Mas o cão não estudava!... 
Acompanhava-nos até a 

porta da escola. 

Um dia, parti para a ba· 
talha tremenda da luta pe­
la gloria, e ella me pedia : 

- Não te vás, meu uni­
co e verdadeiro amor ! 

- Si te fôres, eu morre­
rei! 

Elle ficou silencioso, mas 
dos seus olhos as lagr imas 
rolavam, lentamente, e eu 
li _na sua physionomia con­
tristada: 

- Antigo companheiro 
de minha vida, vás me dei­
xar?! 

Passaram-se os annos. 
Voltei. 
Procurei-a. 

\ 

Comprehensão do 
soffr1mento 

Leio nos teus olhos essa 
tristeza que assalta os corá· 
ções puros, quand~ a vida 
engana e suas mentiras II_1ar­
tyrizam cruelmente. ~1 o 
mundo soubesse ser JUSto 
os teus olhos estariam bri­
lhando. Não importa que 
protestes. Sei que ha na tua 
alma a magua de um amor 
sacrificado. Reparo melhor 
no teu sorriso triste e com· 
prehendo a melancolia da 
tua voz. . 

As tuas mãos de velludo, os 
teus cabellos negros ... Certa­
mente não pensar:ás que ou· 
tros hão de sentir por ti ... Ha 
no amor uma hí: ·rarchia mys­
teriosa. Pensa assim. Uma 
secreta alegria invadirá a 
tua alma. Ninguem pode 
neoar a vaidaJe Jos sêres 

b , 'd humanos. E a v1 a. 
Qgan<lo eu te vi isolada e 

pensativa, sentada á9 uelle 
banco de pedra, pensei nes­
tas palavras para te_ dizer. 
Outra se riria de mim. Ou 
não admittiria mesmo. Tu, 
eu sei que acolherias os 
meus pensamentos. Ha um 

Estava casaàa com um 
burguez muito rico. 

Tratou-me com indiffe­
rentismo. 

entendimento natural entre 
05 velhos companheiros de 
urna mesma estrada. Acre­
ditarias que me revolto com 
ma tristeza? Acho que de-

E. elle ? 
. , E.lle estava muito doente, 
Ja não mais andava e en­
)tergava muito pouco. 

Viu-me, lambeu-me 
mãos e morreu. 

ves ter todas as alegri~s ~a 
exi~tencia. Não exph~ana 
razoavelmente o m O t 1 v 0 • 

Talvez haja em tod_os _os 
as sacrificados uma solidane-

_Antigo companheiro 
tninha vida. 

dade pelos soffredores. 
de Estavas pensativa. 

Os teus cabellos, as mas 
mãos o teu olhar. Meu velho cão fiel. 

Meu unico e verdadeiro 
-llnigo ! R~mantica. Te n s uma 

saudade. Tens um segredo. 

Clarõ~s ~ petdl~l 
JOÃO GUIMARÃES 

MEU SEGREDO NO CÉU ... 

, 11 . 1 Tão lindo estava o ceu naque a noite . 
(Caminho para os nossos corações ... ) 

Dei teu nome á mais bella das estrellas, 
para contar-lhe as minhas illusões ... 

APOTHEOSE DE FLORES 

Sejam muitas as flôres ! 

Diz a roseira, cariciosa, 
que tanta e tanta rosa 
é pouca para os esplendores 
da sua vida perfumosa. 

Teu beijo sonhador 

é rosa 
. fim do meu amor ... na roseira sem 
~~ 

~,:~ nuando você 
ração. Preferi de1xadte _so; '\! 
Dialogos com a recor açao_. 

Continuei o meu cami­
nho. Vim para o meu . ga• 
binete de trabalho. Fugi do 
mundo, apavorado. Q u ~ 
horror. Fiquei pensando. S1 
a gente governasse o nosso 
sentimento... Mas, r'lmbem 
ha soffrimentos bons. Cha­
mam para ver a vida. _O me­
lhor é a comprehensa<;>· A 
comprehensão de que e pre; 
ciso soffrer. O problema e 
saber soffrer. 

CELSO NASCIMENTO 

V l B r ... 
Ha tanto tempo, tanto 

tempo que eu a espero,. fi· 
ourinha gentil e esquhva 
~ue povôa os meus wn os 
de poeta sentilmental e va-
d" ' Eu a espero ha canto 

io . perdido em sonhos, 
tempo, 1 · .d d ue 
idealizando a fe 1? ~ e q 

. , quando voce vier pa-vira "d 1 
fi em minha v1 a . ra car , d _ ,. esta tardan o tan Mas voce 

to... fi 1 d d ocê vier a na' 
DA

, de vez em quan o, 1 Q.!!an o v d d• ais 
• 1 ·a tar e em , uma sóva em tua mu- ta vez se\ ·a cansado 

Ih Podes não saber por- talvez eu J esteJ 
er. b mas ella sabe de esperar ... que ates, CELLO 

porque apanha. MAR 
(Provervio italiano) 
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- ÇO 1,, A Crítica Social" Joaquim 11un•• ~ ,'.,_, O. lgua., •• 

E S de a Brigagão ~ q'l 

_V===ª=:::;:;::~~~- f)lhos bons Resolu"~o'e•~-""" - Seu fallecimento occorrido ~ " 

------~-~ Olhos bons! Dae-mc O vosso no dia 16 

Na frag

ilidade da mulher /brilho lindo. . A Directo!ia do S. e 1 

f 
(,·om proç1mdo pesar, regista- su, pela mawria de g i 

rcsl
.dc a sua propria orça. Que eu viva ""icamente para 1

' ç 11 • 1 d bros, em reunião ordti_nu'a m, 

l 
mosaqui_o,a_~ec1me11_0 oes- 18d r 

A
ssim diziam os 1omens, /ter-vos, tz·,.,ad·' c1na-,r1a.o·de11tzsta Joa- . o corrente, resolv ia 

d 

,. v ,..., gutnte : eu o i;; 

05 
romanticos, os poetas e como d 

O 
is dedos tremulas, quim Nunes Brigagão, occor_-

b b 11 
·ras e os mo- /+.eri·,z,fo rido á tarde de do111i11go ult1- 1° - Approvar a a t astas ca e ei ,, •· nião anterior·, e ª da 1, 

Cl
.nhos pre-tuberculosos do mo. . "lb d M 

O 
teclado vibraiil dos meus o traspasse do protremt:!r 2° - marcar o dia 23 

seculo do t1 ury e e a- [nervos. do jovem Fernando Brzga~ao, c~Hrente para inaugurar .. 
non Lescaut ... Assim dize?1 que se verificou depo~s de pou cialmente a nova archib 

01 

os desambientados de ho1e. 0legario Marianno cos dias de enfermidade, en- do alvi-negro; anca(.I 
Mas assim não pensam to- _ tristeceu toda a sociedade iguas· _3° _- conceder, a pedido d 
dos os rapazes que obser· suana: porque Joaquim Nu- m1ssao de membro da C · 

DA rAS INTIMAS nes Brigagão, além de exem- missão de Festas do clube°in. 
varam a vida de perto e plar chefe de familia, era fi- sr. Ulysses Ennes; 'l 
aquilataram a arrojada "per- Fizeram annos neste mez: gura de destaque em nosso 4° - attender ao p edid 
formance" feminina na con- _ 

181 
... proP Edméa da meio social e contadva co~ ndu- d u m a comrnissão dt socic, 

q
uista de sua propria per• d C merosas relações e am1za e. que pretende homenagear 

l

.d d Silveira, resi ente na a- Da residencia da Familia cantor luso João de Oliveu; 
sona 1 a e.•· · l B · - · d Get 1 ·o d d t · ~ pita ; rzr;agao, a nta r. u z ce en o gra u1tamenlt: 0 sali, 

A mulher já não é fra-
22

, sta. Altiva Cardo- Vargas, saiu o corpo do bem- nobre do clube no proximod:i 
gil. Já não _podia ser fragil. so; quisto cirurgião-dentista, ás 6 de nove~1bro; ser~o respii-
Já não devia ser frag1I. S~- 22, cel. José Lopes de 15 h,. de segunda-feira, para tad?5, porem, os direitos dos 

rl

·a mesmo incri vel a fragi. d l o cemiterio local, onde repou- soc1os expressos nos Estatuto,· 
Castro, resi ente na Capita ; sa na sepultura 93, quadra 2a. 50 - realizar um a domi~'. 

lidade nas filhas de Eva de _ 
2

2, sr. Euclydes M. Apesar do mau tempo des- gueira a 23 do fluente; 
hoje em Jia. Acaso seria Prisco. se dia, o enterro teve grande 60 - inclui r, no quadro di 
cri,•el uma vencedora de concorrencia de pessoas ami- socios contribuintes, os srs. 
corridas de automoveis com Fazem annos hoje : gas do finado e sua familia. Paschoal Martino, Luiz José 
desmaios e suspiros? Seria - sr. Murilo Costa, ta- -- - -- .... -·- ---- Daflon Gomes, José Joaqub 

Vharmacias de plantão zes Corrêa de Castro, Moysés cabi vel um a funccionaria bellião do 4.º Officio,· da Costa, Crasso de Mene• 1 
com rubores extemporaneos - sr. Eugenio Beauvallet, Crvajg e Calixto Jorge, e, no 
e gestos Je menina de col- director da Radio Futurista. Pharmacia São Daniel - quadro de athletas, o sr. Zozi• 
legio? Sem contradizer a Farão annos neste mez: Rua Bernardino Mello, 357· mo Lazaro dos Santos. 
logica natural das coisas, _ 

24
, d. Dinorah Ribas Telephone 183. Nova Jguassú, outubro de l 

quem poderia sentar na ca- d 1938. 
bine de um potente Debrix e CaSt ro, esposa do cel. Pharmacia Central - Rua 
com dois motores de 

600 
José Lopes de Castro, e re· Luiz de Azeredo ·d c · l Marechal Floriano, 446. Te- · 

H. P., Hispano-Suissa, uma s1 ente na apita; lephone 16. to Secretario 

langue "mademoiselle" do - 24, d. Anna Pimenta 
seculo XVIII?... de Sousa; 

Vamos, menina! Adquira 
sua individualidade! Assim 
o exige a vida. Levante ce­
do e aspire o ar puro das 
manhãs _sadias de sol ! Faça 
gymnast1ca ! Espírito são 
commandando um organi/ 
mo vendendo saude e com 
essa ansia sagrada de ir sem· 
p~e. para a frente que di­
vimsa as mentalidades bem 
equilibradas !... 

ULPI 

Ilma por hoje 

25, sta. Hermina L e-
mos; 

25, d. Durvalina Pe­
reira Belém, esposa do sr. 
Enéas Pereira Belém. 

BAPTISAOOS 

Realizou-se no dia 12 do 
fluente, na igreja Matriz 
desta c~daàe, 0 baptisado 
do menino Paulo, filho do 
sr. Manoel Carv'âlho de 
M~ndonça e de d. LourJes 
Dias. Mendonça. Foram seus 
padnnhos o general refor­
mado N,:wton Braga e sua 
exma. esposa d. Olga de 
Mello Braga. 

Nesse_ ?ia, na residencia 

- Baptista, por que vo· 
cê só canta operas vulgares 
quando bate os tapetes? 

d~ Familia Santos Dias, reu­
mr~m-se em festa intima 
mu~tas pessoas das suas re­
laçoes de amizade. ......... 
Domingueira 

- --e•• .. •-•-----
E.ntre dua j mulheres 

ricas •.. 

......,,.,.,.......,..._~w.'I' \ 

NÃO existe d ô r mais 
'r 

amarga do que v e ' 
sem poder attingí-lo,_ ?dld~ 
gar onde reina a fehct ª 
que nos fugiu. 

SOULIE' DE MORANO 

--~ .......... -----

São duas velhas amigas, 
d: Genoveva e d. Sabina. A 
vida aquinhoou-as com cer• 
ta. do_se de belleza, mas di­
minuiu o quinhão de in­
telligencia ... Casaram-se am­
bas com homens ricos e 
passaram a desfrutar uma Quereis C-er 
bella vida. Encontrando-se 1 \ 
num~ reunião, cada quai saude e vigor 
queria contar mai·s d'a to• vanta- Ides a qualquer hora do 

1 

gem... 1 dO / 
-:- A ult_in;ia vez que meu l mar o saboroso leite conge 

3 

:a~i-do 6~~:v:vu:opa tro~~= [até e leiteria f mrnl~W 
u~ ~:~~!fie~~arR~r:tª:~~ n entrepoeto ~e mm 
tente !, E de quantos cylin- li ~ zisoo 1 
dros e elle ?... Manteiga especial, zsogs. 
~v.•.-.•.-.-.www.-...._•••h á R. Mi\RECffAL FLORIANO, t 

Ath d P 
• TELEPHONE, tO sSÓ 1 ay e 1menta 1. ALMEIDA • NOVA ioUA 

- Senhora, eu sou um 
artista. As grandes operas 
cu só canto quando limpo 
as baixcllas de prata. 

_Mais. uma animada do­
~mgue1;a será realizada ho. 
JC, na sede do s e lgu , 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 

Tel. 191J - Nova lguassú 

--~ 1 
e amigo já pa9°11 ~ ., 

rtt • 
sua asslg••1• 

1 
· • assu. 



A eR1T1e11 ---~---~----:---~~~-=-=-~~--==-==-~~~~----13~ 
, oRir,cA csPoRr,vA Gasa Lealdade 
iftangnrando hoje, as suas novas archi-

~ancadas, o S. C. Iguassú enfrentará 
os profissionaes do Bangú 

Inaugurando hoje, as suas 

a• archibancadas - cujo nov ~ 
empreendimento é um or-

Silveira, prefeito mumc1-
pal : 

BANGÚ A. e. X s. e. 
IGUASSÚ lho para o mundo espor-

gu . ·s é uma Entre ás 16 e 16,30, have-
tivo 1guassuano, poi ' . rá interessantes provas de 
das melhores dos suburbios, corrida a pé, para meninos 

içá a primeira - o glo- / e meninas, a cargo do sr. 
q_u l · egro organizou Eugenio Beauvallet, director­
noso ª vi:n proprietario da Radio Cul­
um magnifico programma tura Futurista. 
esportivo, o qual constará 

do seguinte : ~··•·· 
1a prova - ás n,30 - Kri- Filhos de Iguassú x 

nos F. e. x s. Paulo F. e. 0tis 1\. e. 
2ª prova - ás 12,40 -

Veteranos do S. C. Anchie­
ta x Veteranos do Iguassú. 

3ª prova - ás 14,30 -
~ Comb. Iguassú x Novo Bra­

sil F. C. 

Tambem no campo do 
Triangulo o Filhos de Iguas­
sú enfrentará o forte con­
junto do Otis A. C., cam­
peão da Liga Commercial e 
Industrial do Rio. 

4ª prova - ás 14,20 -

s. e. Anchieta X Indepen- 1 f\aWa••···· ..... • ........... ,I' ....... .. 

dentes F. C. 1 

t prova - ás i6,3o _ CAS~ teu filho ~orno 
(honra) - em homenagem qmzeres, e, tua fülha ... 
ao Município de Iguassú e como puderes. 1 

ao dr. Ricardo Xavier da (Proverbio espanhol) 
,..,. .. .,..,..,._._._._,. _______ .._._ ......... _________________ .._._._. ________ .,._,._,._._._._._._y 

~---------.... ...,__,....,,.._..,9,!!,,,,,,,..,...ll!!_,s_E_..,._,,.,. ___ ,__. __ _ 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manhã 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

ConstJ ltorio: R. Marechal Floriano, ZJ52•sob. 
Res.: Travessa Mariano de Moura, 3-N. lguassú 

TELFPHONE, 88 
.. ________ - ... ___ - -- ... - - - ---~--

1 

ft:b~;:~;~~;'&~~~gia ''"l 
n1REcÇÃo ffil 

Cbete Dr. A. Cerqueira L~z . W 
de Laboratorio da Fundação Gaffrée-Guinle • Livre ~ 

doiente de physiologia da F. N. de Medicina • 
Tecbnico de laboratorio da Saude Publica. EJ 

1\. 13 de Maio, 37-1•-Tel. 42-8699-Rio de Janeiro J 
E K:IE55=:IB1Ei5!iii!51LN lffl 

Vendem,se ---
Completo sortimento de liqt1i ­

dos e comestíveis. 

Dois terrenos, um j rua 
Encanamento, 215, medindo 1'i~ 
34 de fu11dos, e que km casa 
~º'1'. luz electrica, renllendo Bebidas 11aciouaes 

Antonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, 12-A 
NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

1 JOS, e outro á rua cel. Francis­
co Soares, 42, medindo 10 x 54 
de fundos . 
. Trata-se á rua Marechal fio. 

nano, 394, nesta cidade. 

-.,,..-~~~------------------.... -~-.. , ...... ,.~ .................................... ...., 
Café e Bilhares Elite 

Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrang · 
F · eiras 

rzos, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

• Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te I. 2 5 2 

······---·---------------• • • • • • ._ • • <• rr• • • • • r• • • • •••••Y.Ji••••••••.-.• .. • .. •••••• ... ,,,_ 

ARMA.ZEM: CENTRAL 
Cereaes e molhados por atacado e a varejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Cia,. 
Rua Bernardino Mello, !JI') - Tel. ')6 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

~•••••••••••••••• •J'••--•-,,.. .,. .. _.,,,,,,._.J"a•••••,11••,,w•• .. ••••••,l',l'••••••••--•••yj, 

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33..-11 

(Em frente á Prefeitura) 
NOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

.A. PEQUENINA 
Rua Marechal Floriano, 390 • Tel. 101 • Nova lguassú 

Moa·cyr & Filho 
Especializada em artigos de electricidate :tz grtJ/ 

Lustres, ornatos ~ castfiçaes; eYe~1:~1is s:oimita~ ~t~lra; 
tampadas, fogarezros, erro , 
variedades. 

1 
· para 

Secção de Papelaria : Especial{dade em ar,~g~s arfi-
t · Tr • do stock de papt'ls para car 

escrip ono . .,, arza M, l . s photographicas fibns com gas para p,esentes. ac una ' 
revelação gratis, etc. . d 

nos, s:~~~lo ~~~1;~r p:,.~ª;f:of %:~'~:,~;~t1! ~z:;;~s,ci:a.er-

- 1 habil para attender 
IMPORTANTE - Temos pessoa installa ões de luz 

a chamados para qualquer :efeito lqe:~r lnstal~ação neva 
e força. Trata-se tambem e qua 
de força e luz. 

..... 
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Faço publico, em la 
art. 2°. do Decreto-lti cc ( 
de 10 de Dezembro r1/~/t 
que a Empresa de Te ll'; 
Triangulo Uda , com s~~tri;., 
Capit3:l f~deral, depQsito: '­
cartor10, a rua llr. Getuho 1tio. 
gas n° 44, o memorial pta"1 

Aano Xl · -----~ ~,,,.._,,.....,,....,..~~.,, 

·1--~~a.grosa. caveira 
~,._,..,.. 

LEONIDAS BASTOS 

1950. . .d _ fui mulher e fu1 v~1 _osa. 
Usei muitas drogas ch11n1ca~. 
Muitas qualidades de cosmet1-

JJi11ha ,lfãe é essa Santa ,lfilugros~,. 

\ 

Que s,1be dar ao mezt viver ~e pana, 
Essa c011solação extraordwana, 
Que torna minha vida veuturnsa. 

l Jlinha ,lfãe é hori'::ollie côr de rosa, . 1 

e demais documentos r'elatinti 
aos terrenos localisados v 
Avenida Nilo Peçanha e~'• 
frontando com propríed;des ~ 
Manoel Gonçalves, Bernardir.; 
jorge e Elltrada da Varzea e1; 

Caxias, oitavo districto d(!t• 
Município. _As impugnaçõ~ 
dos que se Julgarem prejudi­
cados, deveráo ser apresenta. 
das em cartorio, dentro de)] 
dias, contados da terceira e 
ultima publicação deste. 

~ 011de a Esperanç1i vem surgir, lendarza . 
E eu sou a filha m11lti111illio~zaria, 1 

cos... - . _ Entao e nova . • • 
_ Não tem idade a phanta-

sia. A vaidaóe, essa vaida~e 
aberrante, nasceu com .ª pn­
meira mentira . . . A primeira 
mentira foi Eva... Depois .. 

Já live b0nitos cabellos-c~­
belldras postiças, das mais 
variadas côres. Sobrancelhas 
de metal, portatcis e si_mples. 
As minh,s orbitas, hoJe, va­
zias. já guan1aram I i n d o s 
olhos... aureolados por pesta­
nas lindíssimas... de o u r o. 
Com elles, conquistei 111undos ... 

\

\ Q11e tem o amor da Mãe mais amorosa. 

Minha Jlãe é essa luz surpreltendenie, 
Que, a despeito do eclypse da Ventura, 
Tem um b1 ilho selll par e permanente. 

Nova lguassú, 19 de 0utu. 
bro de 1938. 

O Official : Li11coln de Fret• 
tas. 

Jlinha Mãe é essa Santa Extraordinaria, 
Q11e 111e torna a mais rica criatura, 
A despeito do meu viver de pária ! 

YARA NATHAN de caprichos tolos. Com elles 
desdenhei dos inferiores. Com 
elles menti a poetas sonhado­
re5... Co,n elles zombei das 
colkgas que não eram tão bo­
nitas ... 

~~~'-""~~.,.._,..~.,..,..~~~~...,,..,.~ 
1'.Vh••-.••Yllh• ....... •N h•••••,J' .. a .. ._.,. .............................. -,,,, 

Com elles, com os olhos 
GUe moravam nestas orbitas 
hoj.: vazias, bebi nos livros 
scientificos, ensinamentos pa­
ra .. novos "maquillagens " ... 

Passado delirante de pai­
xões ... 

Esta armação que vês, foi 
suporte dum nariz que era 
teio; mas que a mechanica 
tornou-o bonito... Sim, meu 
amigo, a mechanica... Como 
estava atrazada, ainda, a scien­
cia... hoje ha recursos mais 
praticos, 11ã0 ? 

Minhas faces foram rosadas ... 
pelo "rouge" ... 

em mares de grandezas: casi- ""ine Verde 
nos, clubes elegantes, depois V 
de frequentar os mais afamados ~~ 
"ateliers" por adorar as for-
mas esculpturaes de venus; Hoje - Kay Francis e 
depois de ter conhecido mil e George Brent, no magnifico 
uma formas diversas de "ma- drama : «Dá .be teu cora-
quillagens", depois de ter usa-
do os mais variados cosmeti • ção»; a continuação do fil-
cos, as mais variadas côres de me em séries: «Flash Gor­
pestanas e sobran.:elhas, de-
pois de ter desdenhado tanto don no Planeta Marte», e 
dos "inferiores"... Depois de um Jornal Nacional». 
te~ e~ro.uca<\n tantas gargalha- _ . 
das ... ves? Minha bocca es 1 Amanha e terça-feira -· 

terror t em "Budapest». 

- ----~·-•------

Edital 
Henrique D u q u e E_stradal 

Meyer, Official d_a 1 a Circum• 
scripção do Registro de lm• 
múve1s da Comarca de No1a ! 
Iguassú, etc. 

FAZ SABER, 
pelo presente edital, com 

0 

prazo de 10 dias, que Josl 1 
Francisco S_eabr~ e sua .. :,~; 
lher, proprietarios da 

1
11 \ 

Seabra" 1::m Belfort Roxo, 
districto' deste Município, de• · para 
positaram neste_ cartorio, De· 
o~ fins determinados n9c37 o 
ereto-Lei 58, de 10-12- • n • 1 t uo un1e . 
memorial, p nn a e ' •edJ· 
tos allusivos á sua ~ro~r~ i!ll• 
de. Havendo. matena intereS· 
pugnação, queiram 0 5 do 
sados comparecer dentri° r dl 
prazo de 3~ di~s , a con ªpari 
ultima publ1caçao de5\e.esente 
constar foi passado O pr dO 

Fd em victa, quando todas 
estas lacunas ostentavam or­
gãos vigorosos, o que mais 
pode desejar uma criatura ... 

Fui s.:m exteriores às gran­
des conquistas ... 

tancou num s~premo castigo, \John Boles e Ida Lupino 
numa derradeira gargalhada : . ' 
sarcastica-que infun·k mêllo, na grandioso filme: «Amor 

Depois de tanta e tanta... "" . . 
Hoje, que sou afinal ? \ ~ar~a e qumta-fe1ra -
Hoje é q~e _sou eu mesma : 1 O com1co Mesquitinha, no 

p~ra affixação. no_ lug:i~ i!ll• 
costume e publ1caçao P 
prt:nsa. . ~ d outubro 

que somos: 1 me nac1ona • porqu~ assim e qu\! sômos 
OI 

impagavel f'l . l • 

- Nada 1 «Teréré não resolve». 
11\uzão. 
Hoje ... 
D~pois. de ter sido tanta e Trabalhos ty/10,,.raphicos ,, 

tanta coisa· de · d · "' · · ---•- •• • '' , pois e viver na redacção deste jor11al 

ro1t===zoe10 ocs.o 01:107 1\GR1\0EeIMENT0 

Dr. Monte-Mór Filho Viuva, fillzos, irmãos, sobti-

0 CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS D 1/:1

:!,{sfbili~~~:i/;;:~'
1

~~~~!!~~: 
D 

2-. l~, e (,' • das ') ás 11 O tt~r_a segww,ça da sua gra-

~

' tulc~o u todos aquelles que, 

O\ UNlCO CONSUL TORIO: 1 R. E S I D E N C l A : 1 t~~s11~teressada11'.ente, siuão Hlll-

lbta Marechal Floriano, 13 ,1 R S \ ~ulos pelo se11t11ne11to de a111i-l · ebastiãodeLacerda,71· ~ade smcua, acvmpm,lwnwz-
1 ° andar I K J 1 nos e co11fortaram nus 1:u ru-

T E L E p H o N E 
3 3 

de tm11<e que levou a vida ao 
ATTENDE A QUALQDER HORA • O :;rn prm1tcarlo thefeJOAQUJAl 

'==::aomo1i====::1 D 1\"UNES BRIGAGÃO. 
o1::1011::=z=o1::1011::==:::zod! Nova lguassli, /8-X-938. 

Nova \guassu, 1:> e 
de 1938. I 1 Su~sl· 

Eu, Asdrubol Braga, Ee,.rt· 
tuto, o escrevi. E eu,rid, OI• 1 
que Duque Estrada Jl -55;gno, 
ficial, o subscrevo e ª . 

d IÍt:''" 
Hmrique D11q11e Estra "' ~ l 

____ __, ... .,_...,..-

TrabaltiO! IYPDlla~ôi[~ I 
Na RedacçfiO deste joroíll J 

ºº ti 1 e amigo já pa9 tot• 1 
sua assi911ª ~ 


